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Apresentação
No ano de 1912, a Librairie Félix Alcan, uma das mais importantes edi-
toras da época, especializada em filosofia e psicologia, localizada no central 
Boulevard Sait-Germain, publicava o livro Les formes élémentaires de la vie religieuse. 
Le systéme totémique en Australie, de autoria de Émile Durkheim, na ocasião 
professor da Faculdade de Letras da Universidade de Paris, como registrado 
logo abaixo do nome do autor na capa da primeira edição da obra. O proprie-
tário da editora era de família de judeus, como Durkheim, e em decorrência 
da guerra entre França e Alemanha, teve de escolher entre elas. A família 
escolheu a França, da mesma forma que a família de Durkheim. No final da 
década de 1930, essa editora foi uma das quatro que se juntaram para dar 
origem à prestigiosa editora da área de ciências humanas Presses Universitaires 
de France, que deu continuidade à publicação de novas edições das obras de 
Durkheim e de outros pensadores da sociologia, ciência cuja legitimidade no 
campo universitário deve muito ao trabalho de Durkheim.
Na capa original, destacam-se outros dois detalhes importantes para 
nós, por ser este número de nossa revista Estudos de Religião especialmente, 
dedicado ao centenário da publicação dessa obra. No topo da capa destaca-
-se “TRAVAUX DE L’ANNÉE SOCIOLOGIQUE” e, a seguir, “publiés sous 
la direction de M. E. Durkheim”. O primeiro destaque permite-nos relembrar 
que Durkheim dedicou boa parte de sua vida a um projeto muito bem or-
ganizado e estrategicamente articulado que visava, precisamente, conquistar 
o reconhecimento universitário para a nova ciência: a sociologia. O centro 
desse projeto estratégico, que não temos como desenvolver nos limites de 
uma apresentação, foi a revista L’Année Sociologique, cujo primeiro número saiu 
no ano de 1898, mas havia sido planejada cerca de dois anos antes. Portanto 
é significativo que, 14 anos depois, a capa do livro ainda faça questão de re-
gistrar que se trata de pesquisa decorrente da importante revista, pioneira da 
nova ciência em construção e da qual cuidava, com dedicação militante, uma 
equipe muito competente de pensadores e pesquisadores que Durkheim soube 
bem coordenar, cuidando de tornar públicos os textos por eles produzidos.
O ano de 2012 tem sido motivo para diversos eventos comemorativos 
do centenário dessa obra que se tornou um clássico das ciências sociais. 
Pesquisadores das mais diversas áreas, mas especialmente da sociologia, da 
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antropologia e das ciências da religião – esta última lutando, ainda, pela sua 
legitimidade no patamar da pós-graduação no Brasil de forma semelhante à 
sociologia no início do século XX –, reuniram-se, no decorrer de 2012, em 
congressos e simpósios, nacionais e internacionais, para discutir, ou rediscutir, 
ideias vertidas por Durkheim na obra em questão. Como toda obra clássica e 
centenária, sua releitura desperta, de um lado, curiosidade pela atualidade de 
hipóteses propostas tanto tempo atrás. De outro lado, é ocasião para refletir 
sobre destaques do autor, vazios não percebidos e, ainda, inconsistências 
inevitáveis que o avanço do conhecimento torna evidente. De todo modo, 
conhecer a obra em questão e o pensamento de Durkheim em geral conti-
nua sendo fundamental para o estudo científico das religiões, seja no campo 
das ciências sociais ou no das ciências das religiões. Dizer que uma obra é 
fundamental não significa que ela seja suficiente. Muito pelo contrário. Vale 
destacar, assim, que, ao dedicar um número especial de nossa revista Estudos 
de Religião a essa obra clássica, fazemos justo reconhecimento da contribuição 
pioneira desse pensador para o estudo científico das religiões.
A obra de Durkheim, que ocupa a atenção dos autores e autoras deste 
número, não tem uma longa existência em língua portuguesa. A primeira edi-
ção publicada no Brasil é de 1989, isto é, 77 anos depois de seu aparecimento. 
A tradução dessa obra para o inglês, na Inglaterra e Estados Unidos, é bem 
anterior e a primeira edição em espanhol é de 1969. No Brasil, portanto, a 
obra está disponível a novos leitores por um período de pouco mais de duas 
décadas. Publicado pela Paulinas Editora, sob os cuidados de Luiz Roberto 
Benedetti e com esclarecedora apresentação de Renato Ortiz, essa edição foi 
muito bem recebida entre os estudiosos da religião no Brasil.
Sendo a publicação mais importante de nosso curso de ciências da religião, 
nossa revista não poderia ter ficado fora das comemorações e debates em torno 
do centenário da publicação da obra clássica em questão. Assim, este número 
reúne pesquisadores de diversos países, línguas e universidades (Brasil, Chile, 
Peru, Alemanha e Itália), convidados a refletir e debater em torno do pensa-
mento de Durkheim e, mais especificamente, em torno de As formas elementares.
Os textos que compõem este número abordam aspectos diversos da 
perspectiva durkheimiana das religiões. Há, nessa diversidade, uma riqueza de 
abordagens que não poderíamos ter previsto quando da decisão, na Comis-
são de Publicações desta revista, de publicar um número especial com esse 
motivo. O texto de Silas Guerriero abre o número com uma análise crítica 
da questão das “individualidades religiosas” na obra As formas elementares de 
Durkheim. Texto, embora crítico, dá destaque à atualidade desse pensamento 
para o estudo das “novas espiritualidades”, como a Nova Era, uma forma 
de prática religiosa que Durkheim nem poderia ter imaginado, tão entusias-
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mado que estava com o declínio religioso na modernidade. A seguir, Enzo 
Pace, sociólogo da religião da Universidade de Pádua, que acompanha de 
perto a produção científica sobre religião na América Latina, reflete, num 
texto denso e rico, sobre a contribuição de Durkheim para uma sociologia 
crítica das modernidades. Na sequência, Dorothea Ortmann, originária da 
Alemanha e dedicada ao estudo do fenômeno religioso no Peru, brinda-nos 
com um balanço do impacto do pensamento de Durkheim nos estudos de 
religião nesse país, levando em consideração os numerosos estudos sobre o 
catolicismo e, fato mais recente, os estudos sobre grupos evangélicos.
O artigo seguinte, de Ricardo Bitun e João de Souza Neto, e o texto 
último, de Maxwell Fajardo, entram na discussão sobre as possibilidades 
do pensamento de Durkheim, especialmente em As formas elementares, para 
o estudo dos fenômenos neopentecostal e pentecostal, respectivamente. 
No primeiro texto, os autores propõem leituras atualizadas de conceitos 
como solidariedade, coesão social e crenças religiosas – todos eles caros a 
Durkheim. No segundo texto, de Fajardo, revisam-se leituras de Durkheim 
feitas por intérpretes do pentecostalismo na América Latina. Uma segunda 
parte desse artigo ensaia nova leitura do conceito de “representação coletiva”, 
de indiscutível importância no pensamento de Durkheim.
Duas autoras oferecem ao leitor um texto sobre questões teóricas. Ana 
Pinezi e Érica Jorge discutem as dicotomias clássicas presentes em As formas 
elementares: sagrado x profano e religião x magia. Ambas as dicotomias têm 
ocupado muito a atenção dos estudiosos de Durkheim e estudiosos das re-
ligiões; importante dilema conceitual que continua a desafiar as perspectivas 
teóricas. Outros dois autores nos introduzem a perspectivas comparativas 
com outros clássicos. Não poderia faltar essa perspectiva, tratando-se de 
Durkheim, pensador muito atento à produção mundial contemporânea a ele 
sobre os temas que lhe interessavam. Edemir Antunes ensaia uma revisão 
do tema “emoção religiosa” em textos de Durkheim e de seu caro cola-
borador Marcel Mauss. Por outro lado, Elisa Rodrigues revisita As formas 
elementares fazendo um contraponto com o pensamento de Max Weber, com 
quem Durkheim não teve relação nenhuma, focando o ensaio “A Psicologia 
social das grandes religiões”, de Weber, e procurando novos sentidos para 
o estudo do fenômeno religioso contemporâneo nesses velhos autores que 
“não envelhecem”. O último artigo aqui apresentado volta-se para a análise 
de práticas religiosas populares católicas na região norte do Chile utilizando 
conceitos de Durkheim. Bernardo Guerrero e Menara Lube, apoiados em 
cuidadosos registros etnográficos, refletem sobre tensões quanto ao uso 
do corpo presentes em danças populares que destoam com perspectivas 
de autoridades da Igreja Católica.
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Fechamos esta apresentação com nosso agradecimento aos autores e 
autoras pela disposição para participar deste número, pelas correções a que 
prontamente atenderam, e, especialmente, pela qualidade dos textos. Os 
beneficiados serão nossos leitores. A eles e a elas, boa leitura!
Paulo Barrera Rivera
Editor deste número
